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Mais complexo do que escrever um projeto de pesquisa, é olhar para minha própria 

trajetória e reconhecer os momentos que me fizeram chegar até aqui, neste processo seletivo. 

Visualizei cinco marcos importantes, que merecem maior destaque para que eu possa me 

apresentar oficialmente ao corpo docente do Programa de Pós-graduação em Administração da 

tão tradicional ESAG-UDESC.  

Assim como muitos professores do Instituto Federal de Santa Catarina, sou egressa da 

antiga Escola Técnica, onde me formei técnica em Edificações, em 2002. Vinda de um núcleo 

familiar composto somente por mim e pela minha mãe, fiz a minha primeira escolha acadêmica 

ao decidir ir estudar nesta instituição que se tornou praticamente meu lar e que contribui 

diretamente para o reconhecimento da minha identidade.  

Fiz todo o ensino fundamental em escolas particulares de excelência sem receber bolsa. 

O pagamento dessas mensalidades era fruto do trabalho árduo e do sacrifício da minha mãe e, 

quando me dei conta disso, antes mesmo de completar 14 anos de idade, decidi ir para a 

educação pública. Naquele momento fui atrás da que era considerada, pelo senso comum, a 

melhor opção de nível médio pública em Florianópolis. Sendo assim, posso dizer que este é o 

marco nº1 desta autobiografia. 

Em meio a opções de formações mais duras, acabei por me identificar com o Curso 

Técnico em Edificações, uma mistura de Engenharia Civil com Arquitetura. Estes anos entre 

1999 e 2002 foram marcados por muito aprendizado técnico e aplicado às práticas, do qual eu 

tinha (e tenho ainda) muita facilidade. Neste momento, minha participação na política se inicia, 

uma vez que estive presente no movimento estudantil, tendo sido membro do grêmio e apoiando 

indiretamente as diversas greves ocorridas neste período de sucateamento da educação pública 

federal. Um antigo professor de matemática, que veio a se tornar meu colega de trabalho, me 

disse “naquela época você se dedicava muito aos problemas dos outros e lutava por eles”.  

Ingressei na graduação de Arquitetura e Urbanismo faltando um semestre para terminar 

o curso técnico. Considero o ponto alto da minha formação, a participação no Programa de 

Educação Tutorial (PET) entre os anos de 2004 e 2008, configurando-se como o marco nº2 

deste memorial. O PET foi criado em 1979 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) e se chamava Programa Especial de Treinamento. É um programa 

de formação acadêmico, financiado pela Secretaria de Educação Superior (SESu) do Ministério 

da Educação (MEC) desde 1999. Seu objetivo principal é fomentar grupos de estudantes de 

graduação que atuem na indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão.  

Historicamente, o ano de 2004 foi marcado pela promulgação do Decreto Federal 

nº5.296 que estabeleceu normas gerais para a promoção de acessibilidade às pessoas com 



deficiência. Ministério Público, secretarias técnicas de diversas prefeituras, associações de 

pessoas com deficiência, movimentos sociais e universidades se uniram para elaborar 

estratégias de implantação das políticas para acessibilidade. Como bolsista de graduação do 

PET, atuei diretamente em diversos projetos de pesquisa e extensão voltados a avaliação pós 

ocupação de edifícios públicos existentes. Neste período, estabeleceu-se um método de vistorias  

utilizado até hoje por profissionais das áreas de engenharia e arquitetura.  

Passados poucos dias da minha defesa do trabalho de conclusão de curso, fui convidada 

para compor uma equipe de PD&I em pisos táteis para pessoas com deficiência visual, em dois 

projetos de subvenção econômica na Engenharia de Materiais da UFSC, financiados pela 

FINEP e por indústrias do sul do Estado. Minha dissertação de mestrado em Arquitetura e 

Urbanismo acabou voltando-se a esse tema, dada oportunidade de campo de pesquisa.  

No início de 2010, fui contratada como professora substituta no Departamento 

Acadêmico da Construção (DACC) do IFSC. Na sala de aula, me encontrei. Felizmente, o 

Brasil vivia um momento de expansão da Educação Profissional Técnica e Tecnológica (EBTT) 

e havia a promessa de muitas vagas para professores efetivos nos campi que seriam inaugurados 

no interior do estado. Dediquei-me então a estudar para o concurso, ministrando mais de 30 

horas de aulas por semana, e passei em primeiro lugar, somente com graduação, como docente 

da área de Projetos e Instalações da Construção Civil para o campus Criciúma. Uma política 

pública progressista abriu mais essa porta para mim, configurando aqui o marco nº3 desta 

narrativa. 

Os primeiros cursos técnicos do IFSC Criciúma começaram a ser oferecidos no primeiro 

semestre de 2011. Nós, docentes desta primeira chamada do primeiro concurso deste campus, 

tínhamos um prédio vazio, ainda quase sem infraestrutura. Escrevemos os Planos Pedagógicos 

de Cursos (PPCs), escolhemos os livros da biblioteca, estabelecemos nossos processos internos 

de trabalho, criamos uma série de estratégias de divulgação da instituição na região. Aos poucos 

chegavam mais colegas de trabalho, mais estudantes. Além disso, tínhamos recursos financeiros 

para implantar para fomentar auxílios estudantis, projetos de pesquisa e extensão, bolsas de 

monitoria, promover eventos. As portas estavam abertas para criação de novas possibilidades 

para a educação.   

Os primeiros desafios como docente me levaram a participar de capacitações para 

professores. Entre 2012 e 2013, fiz o Curso de Aperfeiçoamento em Gênero e Diversidade na 

Escola, cujo trabalho de conclusão foi uma campanha de combate à homofobia no IFSC e cujos 

impactos repercutem até hoje. Esta formação me permitiu atuar como coordenadora do 

Programa Mulheres Mil, nos municípios de Tubarão e Capivari de Baixo, durante a implantação 



do campus Tubarão, em 2013. Este programa de extensão, criado em 2011 pelo MEC para ser 

executados pelos Institutos Federais de todo o Brasil, visa qualificar profissionalmente 

mulheres em vulnerabilidade social. 

Entre 2014 e 2015, atuei como coordenadora de pesquisa do campus Criciúma, 

iniciando aqui minha trajetória como gestora pública. Em paralelo, fiz a especialização lato 

sensu em Gênero e Diversidade na Escola, pela UFSC. Ao me transferir para Florianópolis, em 

fevereiro de 2016, segui atuando em diversas funções de coordenação de pesquisa ou de 

extensão, tanto na reitoria quanto no campus, até o final de 2019.  

Toda esta trajetória, me oportunizou, entre os anos de 2021 e 2025, atuar como Diretora 

de Extensão (DIREX) da Pró Reitoria de Extensão e Relações Externas (PROEX). Ser 

responsável por fomentar a extensão de 22 campi de uma instituição, em um contexto político 

de pouquíssimos recursos financeiros, definitivamente se caracteriza pelo marco nº4 deste 

relato pessoal.  

O principal desafio que enfrentei na DIREX/PROEX foi implantar a curricularização da 

extensão nos cursos de graduação do IFSC. Em 2021, apenas 43% dos cursos continham em 

seus PPCs a inclusão das atividades de extensão em suas matrizes curriculares. Ao final da 

gestão, em agosto de 2025, alcançamos o indicador de 95%. Esse grande sucesso se deu por 

meio de capacitações direcionadas às realidades locais e de cada área do conhecimento, muito 

diálogo com núcleos docentes estruturantes dos cursos, reuniões com coordenadores locais.  

Acabei por substituir o Pró-reitor em muitas atividades externas à instituição. 

Representei ativamente o IFSC em dois fóruns nacionais: Fórum de Pró-Reitores de Extensão 

das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (FORPROEX), composto por 

universidades federais, estaduais e municipais, bem como pelos IFs, cuja atuação tem um 

caráter político-formativo; e, FORPROEXT, fórum de assessoramento composto pelos pró 

reitores de extensão dos IFs ao Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de 

Educação Profissional (CONIF), cujo trabalho, ao meu ver, tem buscado padronizar a 

operacionalização de programas de extensão, vinculados ao MEC. Entendo que minha principal 

contribuição nestes dois fórum foi fortalecer a identidade dos IFs, uma vez que eu fazia questão 

de levantar debates sobre as possibilidades de atuação das nossas instituições junto à sociedade 

e que impacto que essa relação pode trazer na formação dos nossos estudantes de diferentes 

níveis.  

Atuei em economia solidária, recorte temático da tese proposta para seleção deste 

programa de doutorado, ao longo desta jornada. No Programa Mulheres Mil, a economia 

solidária aparece como alternativa de emancipação de mulheres em vulnerabilidade e situação 



de violência, sendo os institutos federais responsáveis por formação profissional inicial para 

inserção dessas mulheres em oportunidades de geração de renda. Além disso, durante minha 

atuação como diretora, contribuí diretamente para retomada dos debates em economia solidária 

no IFSC, no período pós pandêmico, bem como para organização da 4ª Conferência Estadual 

de Economia Solidária de Santa Catarina, junto aos movimentos sociais, Ministério do Trabalho 

e Emprego e Governo do Estado.  

Durante toda minha trajetória como docente e como gestora, cabe destacar que sempre 

fui uma entusiasta dos eventos científicos. Sempre que possível, tentei oportunizar aos 

estudantes a possibilidade de participarem de viagens técnicas e de eventos científicos com 

apresentação de trabalhos. Ainda em Criciúma, para participei das primeiras comissões 

organizadoras (entre 2012 e 2015) do Simpósio de Integração Científica e Tecnológica do Sul 

Catarinense (SICT-Sul), evento itinerante interinstitucional dos campi Criciúma e Araranguá 

do IFSC, campi Sombrio e Santa Rosa do Sul do IFC e UFSC Araranguá que irá para a 14ª 

edição em 2026. Como gestora no campus Florianópolis, participei da comissão organizadora 

central (2018 e 2019) de duas Semanas Nacionais de Ciência e Tecnologia (SNCT), evento de 

extensão que visa a popularização da ciência. Participei também da comissão organizadora de 

4 edições do Seminário de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação do IFSC (SEPEI), evento 

também itinerante, nos anos de 2016, 2023, 2024 e 2025. 

Foi durante estes anos atuando como diretora de extensão do IFSC, que comecei a ver 

a UDESC como meu possível segundo lar. Durante minha gestão como diretora de extensão, 

entendo que consolidei a parceria das PROEX do IFSC e da UDESC. O diálogo 

interinstitucional aproximado ocorreu nos encontros semestrais presenciais do FORPROEX (e 

durante os grupos de trabalho remotos), nas representações com entidades comunitárias de 

Florianópolis, nos debates da curricularização da extensão, no Núcleo Extensionista Rondon e 

no Unicom, e, principalmente, em troca contínua de experiências, angústias e soluções possíveis 

para problemas comuns.  

O mês de abril de 2026 marca o aniversário de 15 anos da publicação da minha 

dissertação de mestrado. Chego aqui, então, no marco nº 5 da minha trajetória: a seleção para 

o doutorado. Após anos de experiência docente e de gestão vividas intensamente, chega o 

momento de retomada à vida de estudante e pesquisadora. 1 

 
1 Este texto é totalmente autoral, não tendo passado por nenhuma ferramenta de Inteligência Artificial para sua 

concepção, argumentação e desenvolvimento.  


